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INTRODUÇÃO: A vacinação constitui uma das principais estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde pública. No Brasil, o processo histórico da imunização foi marcado por avanços científicos, implementação de políticas públicas e episódios de resistência social que influenciaram a adesão vacinal ao longo do tempo.OBJETIVO:Apontar fatos relevantes da história da vacinação no Brasil, reconhecendo avanços e desafios da imunização ao longo do tempo.MÉTODO: Estudo documental e bibliográfico, de caráter descritivo, realizado por meio de revisão de literatura nas bases de dados SciELO e LILACS. Foram incluídos artigos completos e documentos oficiais relacionados à história da vacinação no Brasil, políticas públicas de imunização e impactos sociais. Excluíram-se estudos sem relação direta com a temática ou que não contemplavam o contexto brasileiro. Os dados foram analisados qualitativamente mediante leitura crítica e interpretação dos conteúdos selecionados.RESULTADOS:Os achados evidenciaram que as primeiras práticas de imunização no Brasil ocorreram ainda no período colonial, mesmo diante das limitações científicas da época. As campanhas vacinais implementadas pelo governo enfrentaram resistência popular, repercutindo em baixa adesão e persistência de doenças imunopreveníveis. Observou-se que movimentos contrários à vacinação contribuíram historicamente para a vulnerabilidade sanitária da população. Em contrapartida, a criação do Programa Nacional de Imunizações representou marco relevante para a ampliação da cobertura vacinal e redução da morbimortalidade por doenças transmissíveis.CONSIDERAÇÕES FINAIS:A trajetória histórica da vacinação no Brasil demonstra avanços significativos na consolidação das políticas de imunização, apesar das resistências sociais e dos desafios relacionados à adesão vacinal.CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM:O estudo destaca a atuação da enfermagem na educação em saúde, fortalecimento das ações de imunização e enfrentamento à desinformação, contribuindo para a promoção da saúde coletiva.
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